
Aula 17 3 Síntese Final e Próximos Passos
Chegamos a um momento crucial de nossa jornada. Após explorarmos o universo mágico da contação de histórias, 
desde suas bases teóricas até as técnicas mais refinadas, esta aula serve como uma ponte. Não se trata de um 
ponto final, mas de um mirante onde podemos olhar para trás com orgulho do caminho percorrido e, ao mesmo 
tempo, avistar os horizontes promissores que se abrem à nossa frente. A síntese que faremos aqui é a organização 
do conhecimento que você já construiu, transformando-o em uma base sólida para a ação prática e a inovação em 
sua sala de aula.

Nesta aula, vamos revisitar os pilares do nosso curso, organizar essas ferramentas em um plano de ação concreto 
e projetar seu futuro como um agente transformador através da arte de narrar.



Recapitulação Essencial: A Alma da 
Contação de Histórias
Antes de planejarmos os próximos passos, é fundamental revisitarmos a essência do que nos trouxe até aqui. A 
contação de histórias na Educação Infantil transcende a simples atividade lúdica; ela é uma ferramenta pedagógica 
de imenso poder, capaz de moldar a arquitetura cerebral e emocional das crianças. No cerne de toda técnica e 
planejamento, reside uma verdade fundamental: contar uma história é um ato de conexão humana. É o momento 
em que o educador oferece não apenas palavras, mas presença, afeto e um portal para universos desconhecidos.

Estudos recentes em neurociência confirmam o que a sabedoria popular e os grandes pedagogos já intuíam. 
Quando uma criança ouve uma história bem contada, seu cérebro não processa apenas a linguagem. Áreas 
associadas à experiência sensorial, motora e emocional são ativadas, como se a própria criança estivesse 
vivenciando as aventuras do personagem. Essa "sincronia neural" entre o contador e o ouvinte fortalece a empatia, 
a capacidade de resolução de problemas e a memória. Portanto, ao escolher uma história e modular sua voz, você 
está, literalmente, construindo e fortalecendo as conexões neurais que sustentarão o desenvolvimento cognitivo e 
socioemocional dos seus alunos.

Lembre-se que o objetivo não é a performance perfeita, mas a autenticidade da entrega. A vulnerabilidade de se 
colocar como narrador, com suas pausas, seus olhares e sua paixão pela história, é o que cria a magia. É essa 
verdade que convida a criança a suspender a descrença e a mergulhar de cabeça na narrativa, garantindo que os 
aprendizados ocorram de forma orgânica e profunda, muito além da memorização de fatos.



A Caixa de Ferramentas do Contador de 
Histórias

Modulação da Voz
Não é apenas sobre fazer vozes 
diferentes para cada 
personagem. É sobre controlar 
o ritmo para criar suspense, 
aumentar o volume para 
expressar surpresa ou sussurrar 
para compartilhar um segredo, 
guiando a pulsação emocional 
da audiência.

Expressão Corporal
Seus gestos, sua postura e seu 
deslocamento no espaço 
cênico contam uma parte da 
história que as palavras não 
alcançam. Um encolher de 
ombros pode transmitir a dúvida 
de um personagem de forma 
mais eficaz que uma longa 
descrição.

Recursos Externos
Fantoches, dedoches, objetos 
do cotidiano ou cenários de 
feltro devem ser vistos como 
extensões da sua narração, e 
não como o foco principal. O 
recurso é um catalisador da 
imaginação, não um substituto 
para ela.

Ao longo do curso, montamos uma rica "caixa de ferramentas" com recursos e técnicas para dar vida às 
narrativas. Agora, é o momento de entender como essas ferramentas não funcionam de forma isolada, mas se 
combinam em uma sinfonia para criar uma experiência imersiva. A modulação da voz, por exemplo, não é apenas 
sobre fazer vozes diferentes para cada personagem. É sobre controlar o ritmo para criar suspense, aumentar o 
volume para expressar surpresa ou sussurrar para compartilhar um segredo, guiando a pulsação emocional da 
audiência.

O corpo é outra ferramenta poderosa. Seus gestos, sua postura e seu deslocamento no espaço cênico contam 
uma parte da história que as palavras não alcançam. Um encolher de ombros pode transmitir a dúvida de um 
personagem de forma mais eficaz que uma longa descrição. Caminhar lentamente pela sala enquanto narra uma 
jornada perigosa cria uma tensão palpável no ambiente. O uso consciente do corpo transforma o educador em um 
elemento vivo da narrativa, e não apenas um transmissor de informações. Pense no seu corpo como o primeiro e 
mais importante recurso cênico que você possui.

Os recursos externos, como fantoches, dedoches, objetos do cotidiano ou cenários de feltro, devem ser vistos 
como extensões da sua narração, e não como o foco principal. Um erro comum é depender excessivamente do 
objeto, deixando que ele ofusque a história. A verdadeira maestria está em usar um simples lenço para representar 
um rio, um fantasma ou a capa de um rei, estimulando a imaginação das crianças a preencher as lacunas. O 
recurso é um catalisador da imaginação, não um substituto para ela. A escolha de usar ou não um objeto, e qual 
objeto usar, deve ser sempre intencional e a serviço da história e dos seus objetivos pedagógicos.



A Contação de Histórias e a BNCC: Uma 
Aliança Estratégica
Um dos maiores avanços na percepção da contação de histórias é seu reconhecimento como eixo estruturante na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Isso significa que narrar histórias deixou de ser uma atividade para 
"preencher tempo" e passou a ser uma prática central para garantir os direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento na Educação Infantil. A contação de histórias é o terreno fértil onde múltiplos campos de 
experiência florescem simultaneamente.

Escuta, fala, pensamento e imaginação

Ao ouvir, a criança amplia seu vocabulário, familiariza-
se com diferentes estruturas narrativas e aprende a 
organizar suas próprias ideias. Ao ser convidada a 
recontar ou a criar novos finais, ela exercita a fala e a 
argumentação.

A imaginação é constantemente desafiada a criar 
cenários, personagens e emoções, desenvolvendo o 
pensamento abstrato e a criatividade.

Traços, sons, cores e formas

A história pode ser o ponto de partida para inúmeras 
explorações. Após ouvir a narrativa sobre um dragão 
colorido, as crianças podem desenhar, pintar ou 
modelar sua própria versão da criatura.

A trilha sonora da história, ou as canções que a 
permeiam, trabalham a dimensão dos sons. A própria 
construção de um cenário ou de fantoches com 
materiais reciclados integra todos os elementos deste 
campo de experiência.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas 
até 2024. A BNCC é um documento vivo e pode receber orientações complementares. Consulte sempre o 
portal oficial do MEC para verificar as versões mais recentes e os materiais de apoio.

Vamos analisar essa conexão em profundidade. No campo de experiência "Escuta, fala, pensamento e 
imaginação", a contação de histórias é a atividade por excelência. Ao ouvir, a criança amplia seu vocabulário, 
familiariza-se com diferentes estruturas narrativas e aprende a organizar suas próprias ideias. Ao ser convidada a 
recontar ou a criar novos finais, ela exercita a fala e a argumentação. A imaginação, por sua vez, é constantemente 
desafiada a criar cenários, personagens e emoções, desenvolvendo o pensamento abstrato e a criatividade. Uma 
simples sessão de contos pode, portanto, contemplar dezenas de objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 
listados na BNCC para este campo.

Da mesma forma, no campo "Traços, sons, cores e formas", a história pode ser o ponto de partida para inúmeras 
explorações. Após ouvir a narrativa sobre um dragão colorido, as crianças podem ser convidadas a desenhar, 
pintar ou modelar sua própria versão da criatura, explorando diferentes materiais, texturas e técnicas. A trilha 
sonora da história, ou as canções que a permeiam, trabalham a dimensão dos sons. A própria construção de um 
cenário ou de fantoches com materiais reciclados integra todos os elementos deste campo de experiência. A 
história se torna, assim, um fio condutor que dá sentido e contexto às atividades artísticas e de expressão.



Do Conceito à Prática: Criando seu Projeto 
de Contação de Histórias (Parte 1)
Agora que recapitulamos a teoria e sua fundamentação, vamos ao trabalho prático de transformar uma ideia em 
um projeto pedagógico robusto. O primeiro passo, e talvez o mais importante, é a definição de objetivos claros. 
Antes mesmo de escolher a história, pergunte-se: "Por que estou contando esta história para este grupo específico 
de crianças neste momento?". A resposta a essa pergunta guiará todas as suas decisões subsequentes. Seus 
objetivos podem ser variados: trabalhar o medo do escuro, introduzir o conceito de amizade, explorar a 
diversidade cultural ou desenvolver a consciência fonológica.

Com os objetivos em mente, a escolha do repertório se torna muito mais intencional. Não se trata de escolher a 
história "mais bonitinha", mas a mais adequada. Considere a faixa etária do grupo, seu contexto sociocultural e 
seus interesses atuais. Uma história que encanta crianças de 5 anos pode ser complexa demais para as de 2. Uma 
narrativa ambientada na neve pode precisar de mais contextualização para crianças que vivem em uma região 
tropical. A curadoria de histórias é uma competência essencial do educador-contador, exigindo pesquisa, 
sensibilidade e um profundo conhecimento de seus alunos.

Uma vez escolhida a história, o próximo passo é a análise e apropriação da narrativa. Leia a história várias vezes. 
Identifique seu clímax, seus pontos de virada, o ritmo de cada trecho. Pense em quais partes podem ser cantadas, 
quais pedem uma pausa dramática, onde o público pode interagir. "Apropriar-se" da história não significa 
memorizá-la palavra por palavra, mas entender sua estrutura interna e sua alma. É esse entendimento que lhe dará 
a liberdade para adaptar, improvisar e, mais importante, contar a história com suas próprias palavras, 
estabelecendo uma conexão genuína e pessoal com o texto e com a audiência.

Definir Objetivos
Pergunte-se: "Por que estou 
contando esta história para este 
grupo específico de crianças 
neste momento?"

Trabalhar o medo do escuro

Introduzir o conceito de 
amizade

Explorar a diversidade 
cultural

Desenvolver a consciência 
fonológica

Selecionar Repertório
Considere a faixa etária do 
grupo, seu contexto 
sociocultural e seus interesses 
atuais.

Adequação à idade

Relevância cultural

Conexão com interesses

Analisar e Apropriar-se
Entenda a estrutura interna e a 
alma da história.

Identificar clímax e pontos 
de virada

Reconhecer o ritmo de cada 
trecho

Planejar interações e pausas



Estruturando o Projeto: O Roteiro para o 
Sucesso
Com a história internalizada, passamos à fase de planejamento concreto, a construção do seu roteiro de execução. 
Este não precisa ser um documento formal e rígido, mas um guia que organize suas ações antes, durante e depois 
da contação. Pense nele como o mapa que garante que você não se perca no caminho e que todos os elementos 
importantes sejam contemplados para criar a atmosfera desejada.

Preparação do Ambiente
O espaço físico fala. Como você 
pode transformar a sala de aula 
em uma floresta sombria, um 
castelo reluzente ou o fundo do 
mar? Muitas vezes, menos é mais.

Alteração na iluminação

Uso de tecidos estratégicos

Organização das crianças

Seleção de Recursos
Se você decidiu usar um 
fantoche, pratique os movimentos 
e a voz dele com antecedência. A 
fluidez na manipulação dos 
recursos é crucial para não 
quebrar o "encantamento" da 
história.

Fantoches e dedoches

Objetos sonoros

Adereços e figurinos

Rotina de Contação
Estruture a sua sessão com início, 
meio e fim bem definidos. Planeje 
os momentos de interação e a 
conclusão da história.

Canção ou ritual de início

Momentos de interação

Transição para próxima 
atividade

O planejamento começa com a preparação do ambiente. O espaço físico fala. Como você pode transformar a sala 
de aula em uma floresta sombria, um castelo reluzente ou o fundo do mar? Muitas vezes, menos é mais. Uma 
simples alteração na iluminação, o uso de tecidos pendurados no teto ou a organização das crianças em um 
círculo apertado podem fazer toda a diferença. Por exemplo, para contar "Onde Vivem os Monstros", você poderia 
diminuir as luzes, usar uma lanterna para criar sombras e colocar uma música instrumental suave que evoque 
mistério, preparando o terreno emocional antes mesmo da primeira palavra ser dita.

Em seguida, vem a seleção e preparação dos recursos, se houver. Se você decidiu usar um fantoche, pratique os 
movimentos e a voz dele com antecedência. Se for usar objetos para produzir sons 3 como um chocalho de 
sementes para a chuva ou papel celofane para o fogo 3, tenha-os à mão e organizados. A fluidez na manipulação 
dos recursos é crucial para não quebrar o "encantamento" da história. Um contador que precisa parar a narrativa 
para procurar um objeto perdido quebra o ritmo e a imersão das crianças. A organização prévia é um sinal de 
respeito pelo momento e pela audiência.

Por fim, estruture a sua sessão. Pense em uma rotina de contação. Talvez você sempre comece com uma canção 
específica que sinaliza o início da história, criando um ritual. Planeje os momentos de interação: em que parte as 
crianças podem fazer um som, repetir uma frase ou realizar um gesto? E, igualmente importante, planeje a 
conclusão. Como a história terminará? Haverá uma canção de despedida? Um momento de silêncio para absorver 
a narrativa? Uma transição suave para a próxima atividade? Ter esse arco 3 início, meio e fim 3 bem definido 
confere profissionalismo e segurança à sua prática.



A Execução e a Avaliação Reflexiva do 
Projeto
Durante a Execução

O grande dia chegou. Você preparou o ambiente, seus 
recursos estão a postos e a história pulsa dentro de 
você. Durante a execução, a palavra-chave é 
presença. Esteja inteiramente ali, com as crianças. 
Observe suas reações, seus olhares, seus pequenos 
sorrisos e suas expressões de espanto.

A contação de histórias é um diálogo, mesmo que as 
crianças estejam em silêncio. A energia que elas 
emanam é uma parte vital da experiência e pode, 
inclusive, guiar pequenas adaptações em sua 
performance, como acelerar um trecho ou prolongar 
uma pausa.

Lembre-se de que imprevistos acontecem. Uma 
criança pode interromper, um objeto pode cair, a luz 
pode piscar. A habilidade de acolher o improviso com 
tranquilidade é uma marca dos grandes contadores. 
Em vez de ver a interrupção como um problema, veja-
a como uma oportunidade.

Após a Contação

Tão importante quanto a contação em si é o momento 
que vem depois: a avaliação reflexiva. Este não é um 
processo para dar notas às crianças, mas uma 
autoavaliação para o educador.

Reserve um tempo para registrar suas impressões. O 
que funcionou melhor do que o esperado? Quais 
partes da história geraram mais engajamento? Houve 
algum momento em que você sentiu que perdeu a 
atenção do grupo? Por quê?

Essa prática de registro e reflexão, que pode ser feita 
em um "diário de bordo do contador", é o que 
transforma a experiência em aprendizado e garante 
que sua próxima contação seja ainda mais rica e 
eficaz. É o ciclo que alimenta a melhoria contínua.

"A pergunta de uma criança pode se tornar parte da história. Um barulho inesperado pode ser incorporado à 
narrativa como um som do ambiente. Essa flexibilidade demonstra segurança e mantém a magia intacta, 
mostrando às crianças que a imaginação é capaz de transformar qualquer realidade."



Expandindo Horizontes: Recursos para o 
Aprofundamento
Sua jornada como contador de histórias está apenas começando. A prática constante é fundamental, mas ela deve 
ser nutrida por novas ideias, teorias e repertórios. O aprofundamento contínuo é o que manterá sua arte viva, 
relevante e surpreendente. A seguir, apresentamos não apenas uma lista, mas um guia curado de recursos que 
podem se tornar seus companheiros de jornada.

1

Leituras Essenciais
"A Arte de Contar Histórias", de Corinne 
Demas e outros: Mais do que um manual de 
técnicas, este livro explora a filosofia por trás da 
narração.

"Gramática da Fantasia", de Gianni Rodari: 
Uma obra-prima que é um verdadeiro tratado 
sobre a imaginação.

"Psicanálise dos Contos de Fadas", de Bruno 
Bettelheim: Oferece uma perspectiva profunda 
sobre como os contos de fadas tradicionais 
dialogam com os conflitos internos da criança.

2

Plataformas e Sites de Referência
A Casa Tombada (acastombada.com): Um 
espaço de pesquisa, formação e difusão da arte 
da palavra.

Instituto de Leitura Quindim 
(institutoquindim.com.br): Focado na formação 
de leitores, oferece artigos, cursos e curadorias 
de livros de alta qualidade.

O aprofundamento contínuo é o que manterá sua arte viva, relevante e surpreendente. Rodari não ensina a contar 
histórias, mas a "inventá-las" a partir de técnicas e estímulos criativos, como o "binômio fantástico". É uma leitura 
indispensável para quem deseja não apenas recontar, mas também criar narrativas com as crianças.

Embora "Psicanálise dos Contos de Fadas" seja uma obra densa, ela oferece uma perspectiva profunda sobre 
como os contos de fadas tradicionais dialogam com os conflitos internos da criança, como o ciúme, a rivalidade e 
o medo. Entender essa dimensão simbólica enriquecerá imensamente sua interpretação e contação.



Tendências e o Futuro da Contação de 
Histórias (2025 e Além)
A arte milenar de contar histórias está em constante evolução, dialogando com as novas tecnologias e as 
demandas sociais do nosso tempo. Olhar para o futuro é essencial para que nossa prática permaneça relevante e 
potente. Uma das tendências mais marcantes é a integração da narrativa transmidiática (transmedia storytelling). 
Isso envolve contar uma única história através de múltiplas plataformas. A narrativa pode começar em um livro, 
continuar em um jogo digital simples criado pelo professor, expandir-se em uma atividade de desenho e culminar 
em uma peça de teatro criada pelas crianças. Essa abordagem aproveita as diferentes linguagens que os pequenos 
já consomem e os coloca como coautores da expansão daquele universo.

Narrativa Transmidiática
Contar uma única história 
através de múltiplas 
plataformas, aproveitando as 
diferentes linguagens que as 
crianças já consomem e 
colocando-as como coautoras.

Desenvolvimento 
Socioemocional
Uso da contação como 
ferramenta explícita para o 
desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais (SEL), 
explorando temas como 
resiliência, empatia e 
colaboração.

Contação Digital e 
Imersiva
Utilização de projeções 
mapeadas, aplicativos de 
criação de histórias em stop 
motion ou elementos de 
realidade aumentada para criar 
experiências multissensoriais.

Outra área em franca expansão é o uso da contação de histórias como ferramenta explícita para o 
desenvolvimento de habilidades socioemocionais (SEL - Social and Emotional Learning). Em um mundo pós-
pandêmico, com desafios crescentes relacionados à ansiedade e à socialização, as histórias se tornam espaços 
seguros para explorar emoções complexas. Narrativas que abordam temas como resiliência, empatia, luto e 
colaboração, seguidas de rodas de conversa bem mediadas, são ferramentas terapêuticas e pedagógicas de valor 
inestimável. A tendência é a criação de projetos pedagógicos intencionalmente focados em SEL através de um 
currículo de histórias.

Por fim, a tecnologia, quando bem utilizada, pode ser uma grande aliada. A contação de histórias digital e 
imersiva, utilizando projeções mapeadas na parede da sala, aplicativos de criação de histórias em stop motion ou 
até mesmo elementos simples de realidade aumentada, pode criar experiências multissensoriais incríveis. O 
desafio para o educador do futuro não será dominar todas as tecnologias, mas desenvolver o discernimento para 
escolher as ferramentas que amplificam a imaginação, em vez de substituí-la. A tecnologia deve ser a fogueira 
digital ao redor da qual nos reunimos, mas o calor ainda deve vir da conexão humana e da força da palavra.



Síntese da Jornada e o Poder em Suas Mãos
Nesta aula, tecemos juntos os fios do conhecimento adquirido, transformando a teoria em um plano prático e 
visionário. Revisitamos a alma da contação de histórias, organizamos nossa caixa de ferramentas, alinhamos nossa 
prática à BNCC e, o mais importante, estruturamos o caminho para criar projetos impactantes. Agora, a jornada é 
sua.

1 Perguntas para Reflexão
Qual técnica ou conceito aprendido ao longo do 
curso mais ressoou com você e por quê?

2 Pensando em um grupo de crianças que você 
conhece (ou imagina), que história você 
escolheria para seu primeiro projeto e qual 
objetivo pedagógico você buscaria alcançar?

3 Qual é o seu maior receio ou desafio ao se 
imaginar contando uma história? Como você 
pode usar as ferramentas desta aula para 
superá-lo?

4 De que forma você pode começar a incorporar 
uma prática de reflexão (como o diário de bordo) 
em sua rotina para garantir sua evolução 
contínua?

Próxima Etapa

Na nossa próxima e última aula, "Conclusão do Curso", faremos o fechamento oficial de nossa jornada, com 
orientações sobre certificação, próximos passos na carreira e uma celebração final de suas conquistas.

Você não conclui este curso apenas com um certificado ou com horas complementares. Você sai daqui com 
uma das ferramentas mais antigas e poderosas da humanidade nas mãos: a capacidade de encantar, ensinar e 
transformar através da palavra. Ser um contador de histórias é assumir um papel de guardião da cultura, da 
imaginação e da infância. Não subestime o impacto de uma única história bem contada. Ela pode ser a semente 
de uma ideia, o consolo para uma dor ou a faísca de uma paixão que durará a vida inteira. Pratique, ouse, erre, 
aprenda e, acima de tudo, divirta-se. O mundo precisa da sua voz.


